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A partir deste domingo até alguns domingos de agosto, a 
liturgia interrompe a sequência da leitura do evangelho de 
Marcos, que por ser o menor dos livros sinóticos não chega a 
preencher todo o ano B, para intercalar João 6, cuja narrativa 
desenvolve o discurso sobre o Pão da Vida. A passagem de 
hoje é narrada seis vezes no NT: duas em Mateus, duas em 
Marcos, uma em Lucas e esta de João.

A multiplicação dos peixes e dos pães acontece em território 
pagão, do outro lado do mar da Galiléia, perto da festa da 
Páscoa, quando Jesus, acompanhado dos discípulos e de 
grande multidão, sobe ao monte, senta (atitude típica do 
mestre que ensina) e começa a pregar. Destaca-se, aqui, o 
lado humano do Mestre, preocupado com a fome do povo.

Todas as iniciativas partem de Jesus. É Ele quem decide 
alimentar a multidão e os manda assentar, é Ele quem 
distribui o alimento (nos outros evangelhos a tarefa é dos 
discípulos), é Ele quem transforma escassez em abundância 
a ponto de haver sobras dos cinco pães de cevada (usada 
pelos pobres por ser mais barata que o trigo) e dois peixes 
que alimentaram aproximadamente cinco mil homens além 
de mulheres e crianças.

Quando percebe que querem proclamá-lo rei, Ele se re-
tira – não veio anunciar o poder de um rei, mas partilhar 
o dom de Deus.

ORAÇÃO DO DIA LITURGIA DA PALAVRA

NSRainha

“UmA GRAnDe mULTIDÃO VInhA ATé eLe”

XVII DomIngo Do Tempo Comum

Ó Deus, sois o amparo dos que em vós esperam e, sem vosso 
auxílio, ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai de amor para 
conosco, para que, conduzidos por vós, usemos de tal modo os 
bens que passam, que possamos abraçar os que não passam.

I Leitura (2Rs 4,42-44)
Salmo Responsorial Sl 144(145)
II Leitura (Efésios 4,1-6)
Evangelho (João 6,1-15)

2ª f.:  Jr 13,1-11; Sl Dt 32; Mt 13,31-35
3ª f.:  Jr 14,17-22; Sl 78(79); Mt 13,36-43
4ª f.:  Jr 15,10.16-21; Sl 58(59); Mt 13,44-46
5ª f.: Jr 18,1-6; Sl 145(146); Mt 13,47-53
6ª f.: Jr 26,1-9; Sl 68(69); Mt 13,54-58
Sábado: Jr 26,11-16.24; Sl 68(69); Mt 14,1-12
Domingo: Ex 16,2-4.12-15; Sl 77(78); Ef 4,17.20-24; João 
6,24-35
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eXPeDIenTe

NOSSA SENHORA RAINHA
Ter | Qua | Qui: 07h00 – Celebração da Palavra
Ter | Qua | Qui: 19h15 – Santa Missa
Sex: 15h00  | Sáb: 12h10 
Domingo: 08h30, 10h30, 12h, 17h45, 19h30

COM. BOM JESUS DO VALE
Domingo: 10h - Missa
Segunda-feira: 19h - Oração do Terço Mariano

mISSAS

Irmãos e irmãs, graça e paz! 

O Evangelho deste domingo nos apresenta a cena histórica de 
Jesus multiplicando o alimento para saciar a grande multidão de 
homens, mulheres e crianças, segundo o relato que ouvimos 
nessa liturgia. Mas este fato desperta em nós a necessidade da 
partilha, do amor e da fraternidade, pois foi isso que o Senhor 
nos ensinou, dando de comer à multidão. Muitas vezes deixamos 
o serviço da caridade para o Estado, afastando-nos de qualquer 
forma de ajuda, e ainda pensamos que estamos fazendo o certo. 

Ora, o cristão tem a obrigação de ajudar as pessoas, sobretudo os 
que sofrem: pobres, famintos, miseráveis, doentes no corpo e na 
alma, encarcerados e menos favorecidos. Isso porque esses são 
os preferidos do Senhor, ele que também foi pobre e nasceu na 
humildade de um presépio. Dando a nós um exemplo de doação, 
se entregou totalmente ao Pai por nós em sua Páscoa, que se 
perpetua para sempre na Eucaristia. É evidente que o Estado tem 
a missão de cuidar dos menos favorecidos, mas isso não anula a 
nossa responsabilidade pessoal em relação a eles, pois, para nós, 
viver o amor é lei inviolável. 

E são várias formas de exercê-lo concretamente: perdoar as 
ofensas, não desejar mal a quem nos ofendeu, rezar pelos inimi-
gos, alimentar os famintos, visitar os doentes e presos, ser sinal 
de misericórdia de Deus, agindo no mundo em favor dos seus 
filhos. “Amando o próximo e cuidando dele, vais percorrendo o 
teu caminho”, disse Santo Agostinho. A todos, desejo uma ótima 
semana na graça de Deus e com a proteção de Maria, Nossa 
Senhora Rainha. 

Que vivamos a caridade!

Recebam meu afetuoso abraço e minha bênção.

Pe. Alexandre Fernandes
Pároco

EDITORIAL DIA DE DOMINgO

os passageIros

Nos Estados Unidos e Europa passageiros de avião 
podem viajar com animais de estimação, os chama-
dos animais de suporte emocional, ESA, na sigla em 
inglês – informa uma revista. Só uma companhia aérea 
americana transporta anualmente 250 mil animais, aco-
modados nas cabines, juntos aos donos, divididos em 
três categorias: cachorro ou gato pequeno, levados em 
caixas adequadas; o de serviço, treinado para auxiliar 
pessoas com deficiência e que sabe se comportar e 
viaja solto; o terceiro é o ESA, o tal bicho de estimação 
do qual o dono não se separa de jeito nenhum porque 
lhe dá tranquilidade e confiança. 

Que tal? Você vai viajar sozinha para a Austrália, horas 
intermináveis no vôo, torce para ficar ao lado de uma 
pessoa simpática e atenciosa, vai passando espremida 
pelo corredor com a bagagem de mão, acha seu lugar 
e no assento ao lado está um pato. Tudo bem? Ou 
você acha que só cachorrinhos peludos e fofinhos são 
animais de estimação? Cada um estima o que dá conta 
de estimar, ora.

Na lista de passageiros já apareceram pavão, macaco, 
peru, minicavalo, lhama, todos com companhia pre-
scrita por psiquiatras e psicólogos como parte do 
tratamento contra ansiedade, depressão ou síndrome 
do pânico.

Tirando as extravagâncias de uns, que é um santo 
remédio é. Não pode é esquecer que o animal só 
faz companhia. Quem toma conta dos dois é o Pai.

Nená Costa - Jornalista

CarIDaDe

 “Um cristão sem Rosário é um 
soldado sem armas”

São Miguel Febres

Acompanhe as notícias e eventos da paróquia pelos endereços: www.nsrainha.com, www.youtube.com/nsrainhatv e facebook.com/NSRainha

Com ações efetivas, a Pastoral 
Carcerária da Paróquia Nossa Sen-
hora Rainha vem contribuindo de 
forma decisiva para melhorar a vida 
dos recuperandos da Associação de 
Proteção e Assistência aos Condenados 
(APAC) de Nova Lima (MG). Destaque 
para atividades como a aquisição de 
equipamentos para a montagem de 
uma fábrica de hóstias, a realização 
de cursos de evangelização, brindes 
confeccionados pelos recuperandos, 
exposição de produtos, do herbário 
e padaria, fabricados e expostos pelos 
recuperandos na Feira da Amizade, o 
projeto de reforço escolar para crianças 
e adolescentes (filhos e parentes dos 
recuperandos) e a educação a distância 
com a oferta de mais de 200 cursos 
profissionalizantes.

A APAC de Nova Lima conta com o 
apoio da Pastoral Carcerária da Paróquia 
NSRainha, que desenvolve lá desde 
2009 o Projeto “Sou do Bem” com o 
objetivo de levar a Palavra de Deus, 
a inclusão social, incentivar o diálogo 
com a sociedade, a fim de promover 
uma consciência coletiva comprometida 
com a vida e a dignidade humana e 
apoiar a comercialização de produtos 
fabricados pelos recuperandos, gerando 
renda e capacitação profissional. De 
acordo com Ricardo Alves, coorde-
nador do Projeto Sou do Bem e atual 
presidente da APAC de Nova Lima, a 
ideia principal é a ressocialização dos 
recuperandos, para devolve-los a so-
ciedade recuperados.

Sobre a fábrica de hóstia, o presidente 
da APAC ressalta que ela surgiu de um 
sonho do pároco da NSRainha, Pe. 
Alexandre Fernandes, e que foi mon-
tada com a doação de equipamentos 

por parte de paroquianos e voluntários 
da Paróquia ao projeto Sou do Bem. A 
produção teve início em abril do ano 
passado com 24.000 unidades por mês 
e, atualmente, está em 120.000 hós-
tias mensais, que são vendidas para a 
própria NSRainha e para as paróquias 
de São José Operário, em Honório Bi-
calho (distrito de Nova Lima); de Santa 
Efigênia, em Nova Lima; de São José, 
no centro de BH; de São Judas Tadeu, 
no bairro da Graça, em BH; Cia dos 
Anjos, em Volta Redonda (RJ); Gospa 
Mira, em BH; e Santuário de Fátima, 
em Vitória (ES).

Ricardo Alves disse que a participação 
de voluntários da NSRainha é funda-
mental. “Semanalmente, um grupo de 
voluntários ministra para os recuperan-
dos o curso de evangelização ‘Viagem 
do Prisioneiro’, desenvolvido com base 
no Evangelho de Marcos”. Traduzido 
para mais de 20 idiomas e modificado 
para uso na prisão, o curso incentiva 
os participantes a embarcar em uma 
jornada com Jesus Cristo, enfatizando 
que ele também experimentou muito 
do que os recuperandos sentem agora, 
incluindo o medo, a solidão, a alienação 
e o abandono. O curso tem a duração 
de dois meses e uma metodologia de-
senvolvida pela Prison Fellowship Inter-
national (PFI) (instituição internacional, 
parceira da Fraternidade Brasileira de 
Assistência aos Condenados – FBAC).

Incentivo

O coordenador do projeto Sou do Bem 
lembrou também do apoio da Paróquia 
Nossa Senhora Rainha ao comprar ar-
tigos produzidos pelos recuperandos. 
Nas três últimas edições do Congresso 
Homens e Mulheres, os brindes dis-

tribuídos aos participantes foram confe-
cionados na oficina da APAC, incluindo 
pastas, porta-objetos e estojos de lápis. 
Outra ajuda da NSRainha e a abertura 
de espaço na Feira da Amizade, pro-
movida pela Paróquia duas vezes por 
ano, uma próxima do Dia das Mães e 
outra do Natal, para a exposição de 
produtos produzidos pelos recuper-
andos. Ricardo disse que, na edição 
de maio deste ano, “eles expuseram 
sabonetes em barra, líquido, ervas para 
chá, oriundas do herbário implantado 
em 2017 e pães e roscas especiais da 
nossa já tradicional padaria escola”.

Além dessas ações, Ricardo Alves lem-
brou que continuam a ser desenvolvi-
dos os projetos de inclusão digital, em 
parceria com a WebAula, com cursos 
profissionalizantes em vários áreas (con-
tabilidade, recursos humanos, admin-
istração, vendas e  etc.). Ele finalizou 
ressaltando que a APAC-Nova Lima tem 
um índice de recuperação em torno de 
75%. “Precisamos do apoio de em-
presários na contratação dos profis-
sionais que formamos aqui na APAC e 
que estão no regime semi-aberto ou 
que ganharam a liberdade, pois eles 
são muito capacitados e merecem essa 
chance de trabalho, pois ainda existe um 
preconceito muito grande da sociedade. 
Ninguém é irrecuperável! ”.

APOIO DA nSRAInhA AjUDA nA ReSSOCIALIzAÇÃO DOS ReCUPeRAnDOS
APAC – NOVA LIMA

 Ricardo Alves, coordenador do Projeto Sou do 
Bem e atual presidente da APAC de Nova Lima



DIzImISTAS 
Aniversariantes:

Os cumprimentos e as orações 
de toda a Paróquia aos nossos 

irmãos dizimistas!

TEMA: TESOURO EM VASOS DE BARRO (2Cor 4,6-11)
OBJETIVO:  CONFIAR NO PODER DE DEUS

Paulo nos descreve o “design” do cristão: Aflição, angústia; em 
apuros, perseguido, derrubado; sempre com os sofrimentos de 
Jesus, continuamente entregue à morte. Tudo isso para que a Vida 
de Jesus se manifeste em nossa natureza, frágil vaso de barro que 
guarda o tesouro da fé.

Mas “de tudo somos mais que vencedores”, “para que todos 
reconheçam que este poder extraordinário vem de Deus e não de 
nós”. Assim Deus resplandece a glória da face de Cristo em nós.

eDIFICAÇÃO DAS CéLULAS
PAROQUIAIS De eVAnGeLIzAÇÃO

29/07 
Daniel Penna Orsini
Elaine Leal Silva
José Inácio da Silva Pereira
Maria Beatriz Harmendani Vieira
Rodrigo Gomes Cardoso

30/07 
Aluízio Abdon Araújo
Ana Carolina Goulart Resende
Marcos José Paixão
Mauro Murta de Andrade Filho
Rosilange Sabina da Silva

31/07 
Flávia Maria Saraiva Vieira
Henrique Resende Ribeiro
Maria Adelaide Mendes Costa

01/08 
Adriana Adelaide Pinto Coelho Ferreira
Dúnia Haddad Botrel
Maria Elinor Cabral Araújo
Thaís Helena Machado
Wanda Gelape Bambirra Santos

02/08 
Daciana Neri Lopes
Delismar José dos Santos
Fabiana Gonçalves Santos Costa
Josiane de Fátima Sidô Taveira
Marta Mendes de Oliveira Pinto Pereira
Otávio Heleno Victor Leite
Thiago Sanches Machado Pinto Coelho

03/08 
Alex Campos Barcelos
Fabrício Alves Quirino
Maria Aparecida Thomé
Maria Célia Torres
Maria Luiza Falcão Margotti
Rodrigo Ferreira Matias

04/08 
Adriane Santana de Castro
Lilian Hermanny de Lara
Maria Clara Martins Pontes Gonçalves
Raquel Maria Maia

“Gosto muito da Paróquia 
Nossa Senhora Rainha, em 

especial do Grupo de Oração, 
que fiquei conhecendo em 2016, 
quando alguns amigos me indi-
caram. Também participo das 
missas e acompanho pelas mí-
dias sociais toda a programação 
da Paróquia, buscando participar 
mais dos eventos”.

“Passei a frequentar a 
NSRainha depois que me 

mudei para o Buritis e passei a 
trabalhar no Belvedere. E tem me 
trazido uma paz muito grande. 
Fico emocionada quando falo 
porque tenho alcançado muitas 
graças e as palestras da Dra. Filó 
são uma benção na vida da minha 
família”.

DePOImenTOS

Roberta B. Ferreira  Maristela Resende Lara   

Olá irmãos do Brasil e da Paróquia de 
NSRainha!

Sou o Padre António Vicente, de Portugal, 
diocese de Santarém. Vou estar no Brasil 
com um grupo de 10 jovens para intercâm-
bio e Missão. Como amo o Brasil e vivi 2 
anos nesse país irmão maravilhoso, sempre 
achei que faltava maior conhecimento e 
aprendizagem das realidades dos nossos 
países, especialmente da vida da igreja e 
suas comunidades. É um ganho e enorme 
riqueza a partilha de experiências. 

Estamos de coração aberto para ir ao vosso 
encontro! Ansiosos pelos momentos in-
esquecíveis de fé e comunhão. Levamos 
conosco muita fé e carinho. Do Santuário 
de Fátima muitas graças e amor da Mãe 
de Jesus para vossas famílias. Desde já um 
abraço forte ao meu irmão no sacerdócio, 
Pe Alexandre Fernandes. Mil bênçãos.

Vosso amigo e irmão em Cristo
Pe. António Vicente

ORA, POIS!

“Queridos irmãos e irmãs, quero refletir com 
vocês sobre o milagre da multiplicação dos 
pães. A multidão segue Jesus para todo lugar, 
para escutá-lo e para levar-lhes os doentes. 
E vendo isso Jesus se comove. Jesus não é 
frio, não tem um coração frio. Jesus é capaz 
de se comover. De um lado, Ele se sente 
ligado a essa multidão e não quer que vá 
embora; por outro, precisa de momentos 
de solidão, de oração, com o Pai. Tantas 
vezes passa a noite rezando com o seu Pai. 
Também naquele dia, então, o Mestre se 
dedicou ao povo. A sua compaixão não é 
um vago sentimento; mostra, em vez disso, 
toda a força da sua vontade de estar próximo 
a nós e nos salvar. Jesus nos ama tanto e quer 
ser próximo a nós.

Ao cair da noite, Jesus se preocupa de dar 
de comer a todas as pessoas, cansadas e 
famintas, e cuida de quantos o seguem. E 
demonstrou a esses que os poucos pães e 
peixes que tinham, com a força da fé e da 
oração, podiam ser partilhados. Jesus faz um 
milagre, mas é o milagre da fé, da oração, 
suscitado pela compaixão e pelo amor. Assim, 
Jesus partiu os pães e lhe deu aos discípulos 
e os discípulos à multidão. O Senhor vai ao 

encontro das necessidades dos homens, mas 
quer tornar cada um de nós concretamente 
participantes da sua compaixão.

Agora nos concentrando no gesto da benção 
de Jesus: Ele “tomou os cinco pães e os dois 
peixes, elevou os olhos ao céu, recitou a 
benção, partiu os pães e lhes deu”. Como 
se vê, são os mesmos gestos que Jesus fez 
na Última Ceia; e são também os mesmos 
que cada sacerdote faz quando celebra a 
Santa Eucaristia. A comunidade cristã nasce 
e renasce continuamente desta comunhão 
eucarística. Viver a comunhão com Cristo, 
portanto, está longe de permanecer passivos 
e estranhos à vida cotidiana, ao contrário, 
sempre mais nos insere na relação com os 
homens e as mulheres do nosso tempo, para 
oferecer a eles o sinal concreto da misericór-
dia e da atenção de Cristo. Enquanto nos ali-
menta de Cristo, a Eucaristia que celebramos 
transforma pouco a pouco também nós em 
corpo de Cristo e alimento espiritual para os 
irmãos. Jesus quer alcançar todos para levar 
a todos o amor de Deus. 

Por isso torna todo crente servidor da miser-
icórdia. Jesus viu a multidão, sentiu compaixão 

por essa e multiplicou os pães; assim faz 
o mesmo com a Eucaristia. E nós crentes, 
que recebemos este pão eucarístico somos 
impulsionados por Jesus a levar este serviço 
aos outros, com a sua mesma compaixão. 
Esse é o percurso. O relato da multiplicação 
dos pães e dos peixes se conclui com a con-
statação de que todos se saciaram e recol-
heram os pedaços que sobraram. Quando 
Jesus, com a sua compaixão e o seu amor, 
nos dá uma graça, nos perdoa os pecados, 
nos abraça, nos ama, não faz as coisas pela 
metade, mas completamente. Como ac-
onteceu aqui: todos ficaram satisfeitos. Jesus 
preenche o nosso coração e a nossa vida 
com o seu amor, com o seu perdão, com 
a sua compaixão.

PAPA FRAnCISCO FALA SOBRe A COmPAIXÃO De jeSUS

Papa Francisco: “O Senhor vai ao encontro 
das necessidades dos homens”

• SAIBA mAIS •

CATEQUESE 



VIsITa a ouro preTo e marIana
No próximo dia 04/08, a paróquia NSRainha realiza uma 
visita à cidade de Ouro Preto e Mariana – como parte 
das ações de acolhida do grupo de jovens missionários de 
Portugal. Convidamos também os jovens de nossa comu-
nidade para este momento de convivência, espiritualidade 
e troca de experiências. Saída às 10h e retorno às 17h. 
Interessados devem procurar a secretaria paroquial durante 
a semana ou o SAC, antes ou após as missas de domingo, 
para inscrição. Valor: R$25,00. 

enConTro De CasaIs
Vem aí o 21° Encontro de Casais da Paróquia Nossa Senhora 
Rainha. Dias 31 de agosto, 01 e 02 de setembro, na Casa de 
Retiro São José (Av. Itaú 475 - Dom Cabral). Informações e 
inscrições na secretaria paroquial ou no SAC.

Curso De noIVos 
Próximas datas:  25 e 26 de agosto e 20 e 21 de outubro.
Inscrições na secretaria paroquial.

31
juL

01
ago

02
ago

03
ago

04
ago

05
ago

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA 

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA 

SÁBADO

DOMINgO             

11h00 • Cenáculo 

06h00 • Adoração ao S.Sacramento
07h00 • Celebração da Palavra e distribuição da   
 Sagrada Eucaristia
14h30 • Grupo TEAR
17h00 e 19h00 • Catequese
19h15 • Santa Missa 
20h00 • Grupo Master – Salão Paroquial Pedro
20h00 • API – Grupo de Apoio a Perdas Irreparáveis  
 – sala André

09h00 às 12h00 • Pastoral da Escuta
10h00 • Crisma de Adultos – sala Mateus
11h00 • Devoção do 1º Sábado ao Imaculado Coração 
de Maria
12h00 • Oração do Angelus
12h10 • Santa Missa

08h30 / 10h30 • Missas / “Cantinho do Céu”
10h00 • Missa - Comunidade Bom Jesus do Vale
12h00 / 17h45 / 19h30 • Missas

30
juL

SEgUNDA-FEIRA
20h00 • Pastoral da Sobriedade – Sala Mateus

14h30 às 17h00 • Pastoral da Escuta 
15h00 • Terço da Misericórdia 
16h00 • Espaço de Convivência com a Maturidade – 
salão paroquial Pedro

14h30 • Grupo de Oração Centrante – sala João
15h00 • Terço da Misericórdia / Adoração ao   
 S.Sacramento / Oração do Rosário
19h15 • Santa Missa 
19h30 • Grupo GOFF


